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A vida de um homem 
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A CAMINHO DO ABISMO! 

* * * * * * * * * * * * 
5 A g n t l o » 

* Morato J 
************ 

M a i o . . . Neste mês de CO' espaço para a pub l icação dos 

memoraçôes cheias de saudade, balancetes de sua organização, 

eDtr t aa flore» da natureza ca- resolveu aproveitar ca esfoiçcs 

sadas aos nossos corações, de- de seu f i lho Alc ino e, assim, jua-

veria estar o dia da despedida tos. Iniciarem a edição de um 

de um autentico companheiro . O jornals inbo. O nome dessa fo-

querido Ro*o Alves Pereira, de lha, que ee editou alé o faleci-

tradicional família espirita desta mento de seu pr imcpênito, to-

Pegião , fez seu decesso no dia ireu o nome de " L U Z N O 

i deste í r is . Ma rcou ccm aua C A M I N H O " , por sugestão de 

sinceridade traço luminoso em Ch i co Xav ier . Era ass íduo nas 

obrigações doutr inár ias em nes- reuniões de vibração da Casa 

so meio. Página viva de renún- de Saúde " A l l a n Kardec " e jun-

cia e exemplo. Bem poucos, cre- to do instituto de Passes "An-

mos, se empolgaram pelas ver- dré Lu i z " , d ir ig ido pela profa. 

casos suicidas, meu prezado i rmão de dadea espiritistaa c cmo esse par- Lecnor Neves G o n e a . A essas 

ser descrito tlcipaste incondicional de nossas obrigações nem as intempéries e 

buscaram, tatefas, nesta Franca do Impe- nem ss enfermidades o ali javam 

rador! Mu i t o s o t inham como desses compromissos. 1 e n r e d a 

pontua- è Dizetoria do Centro Espirita 

* * * * * * * * * * 

« J o s é 5 

* Russo * 
********** 

O jovem estudante de 20 anos b ldo muitas. E m certos 

de Idade escreveu-nos um bilhe- env iamos nosso socorro por ou- jornada , só pode 

te lacônico, frio, Irresponsável , tra carta, de modo a nos ser pelas vitimas que 

d izendo que já vivera bastante fácil aconselhar e indicar um ca- Espíritos que lá estiveram con-

è se a morte não viesse a seu m inho a seguir, evi tando a sen- tam os horrores que os assediam, fanát ico à vista de sua 

t n c o n t r o ele iria buscá-la sem da do abismo por onde mergu- sem dia, sem noite, sem tempo l idade e ass iduidade jun to de "Espe rança e F é " , e todas as 

n e n h u m temor. lham os náufragos do desespero, para pensar e arrepender-se. deveres a que se i t rpunha como quartas feitas, por mais de 40 

1 " A q u i neste S ã o Pau l o terri- Esse jovem O r l a ndo e sua na- Recue enquan to ê tempo! Porque , Importância maior para sua vida. anos consecutivos, aecr pre estava 

vel , material ista, sem Deus , on- morada são prováveis candidatos , q u ando pensar em arrepender-se, N o entanto, bendi to esse fana- à mera , q u ando lhe era destina-

de a v ida é apenas gozos e in- Ele , com seu desdenhoso pro- o abismo j á o terá t ragado. Ne- t ismo sem prejuízo, sem ataques da a prece de pr rparaçáo desses 

teresses, o Idealista sofre, se pósito de morrer, quer l tvar a n h u m inferno apresentado pelas a terceiros e sem proporções de trabalhos. E seus comentár ios 

• c ô m o d a ou morre à margem de jovem que já não o quer mais. religiões se igualará ao local em animosidade a n inguém! Rc so simples, enfr l tados de fatos e 

t udo . Neste S ã o Pau lo o mun- Talvez tenha tomado conheci- que se reúnem os suicidas. Alves era um viúvo de v ida lli- ocorrências vividas por ele, sem-

dao l smo atrofia o pensamento e mento de casos de duplo sulci- Pense. A i n d a é tempo. O s bada e os qua t ro filhos: A l c i no , pre eram Impregnados de lições 

ma t a a vontade de viver. Tra- dio, com a maior prova de u m a maus pensamentos que o asse- jà falecido. Áurea , Aná l i a e evangel izadoras! M e s m o scome-

ba lhar e estudar ê quase impôs- paixão irrefreável que só a m o r - diam o impedem de raciocinar. El iz io eram-lhe a herança espi- tido de u m a osteomlclite, que o 

• lve l a qua lquer estudante po- te pode extinguir. Por um ato de extrema gravida- ritual mais cara. Companhe i r o torturou por longos anos . Ro so 

fcre. M i n h a namorada já n ão me Co i t ado do O r l a ndo ! Bem jo- de, você se candidatará a mais das primeiras horas de José A lves Pereira levava a mr lhor d o 

tolera, acha que sou fraco, sem vem, com grande futuro à vista, de um sáculo de torturas, quer Ma rques Garc ia , sempre esteve que muitos sadios e^blasonadores. 

Coragem de lutar. M e u engenho- e confessa fraqueza e incapaci- encarnado ou livre no espaço, em todos os empreendimentos Sem se preocupar com os 

ao p lano é convidá-la para mor- dade de lutar! Quan tos velhos V o c ê pagará pela sua deserção programados por esse anacoreta pseudos-acadêmicos dentro da 

fermos j u n t o s . * , um dup lo sul- apegam-se & vida, sacrificam tu- com sofrimentos contínuos, pe- f rancano . Impr im i ram jun tos as Dou t ; l n s , ele cont inuava a ser-

Cldlo, e adeus escola, adeus do para manter a preciosidade los tantos anos que teria que passadas firmes nas vlélas entre vir os postu lados espíritas com a 

m u n d o , adeus amor ! Já tentei da existência, e você. O r l a n d o , viver, contados desde o d ia fatal , os espaços das primeiras casi- convicção dos que se renovam a 

u m a vez e falhei. Fo r am dias jovem, com mil possibil idades á Pagará pelo crime de morte na nhas da Casa de Saúde " A l l a n cada instante, dado a o r i cn t t ção 

amargos de hospital . Agora pre- frente, recua ao menor aceno de qua l idade de assassino. N a s ve- Ka r dec " , de nossa cidade. C o m o do Al to . A vida de " S Ò | R O S O " , 

ciso ser fixme e ag ir na boa provar sua coragem, e quer, zes que voltar â Terra terá do- enfermeiro leigo, assistia, então, como nós o t ratávamos, ê uma 

ordem de vencer. Fa laram-me de covardemente, desertar dos en- lorosos resgates, até que no de- aos enfermos desse nosocõmlo . existência lapidar. E l a n ã o pode 

falta de fé. de rel igião, e que o cargos trazidos para a arena das correr de um século ou ma i s . s e B , mais tarde , ele e seu I rmão ficar apenas lembrada no aca-

•u ic ida sofre no a lém duras pro- conquistas morais e espirituais, se portar com arrependimento e Lu iz D iogo Pereira empreende- nhado desta crônica pelas colu-

vas. Pode ser, Po r ém , não serão Fu j a dessa idêla enquan to é tem- coragem de reabilitar-se esptri- ram tarefa sacrossanta, tal a de nas desta " A N O V A E R A " , 

t ã o terríveis c o m o as que aqui po. Traba lhe , esforce-se, plante tualmente, possivelmente terá se solicitar em outras cidades dona- que lhe deve tanto de p r omoçô r se 

encontramos. O senhor , queren- e a colheita será abundan te ! desqui tado do tormentoso passa- tivos em favor desse lar de de- divulgações por cidades do Es-

d o , reze por mim desde hoje , A l ém de desertor, indolente do , e só assim poderá recome- mentes. Pois , em nossa terra a tado de S ã o Pau lo , T r i â ngu l o 

porque quando a o ração vier, para o t raba lho , pretende a inda çar existências de progresso, 11- reação se fez dura e impiedosa e Su l de M i n a s , Go i ás , Pa raná , 

eu já n ão estarei precisando de- ser criminoso, i l im lnando a moça vre dos pecados or iundos das por parte daqueles que v iam. M a t o Grosso e F i o de Jane i ro . 

Ia. Ob r i g ado . que confiara em você. Se você maiores infrações da Lei D iv ina , nesse t raba lho , obra do d iabol Esse nome deve ser rememora-

D o amigo O r l a n d o " . realizar os seus maldosos propó- Pense, pense e ore, fu ja do Sua dedicação maior , entretanto, do em l ivro a que , certamente, 

x - X - x sitos, irá encontrar situações que ab i smo . Traba lhe . O t raba lho é se fez presente na d i vu lgação de seus n e t o s h ã o de dat 

Cartas desse teor temos rece- nunca imaginara . O In ferno dos uma bênção do c è u l . . . " A N O V A E R A " • jornal fun- necessária p ib l l c idade . Isto por-

' dado em 1927. O n d e houvesse que, nos últ imos dias de sua 

* * * * * * u m confrade espirita ou a lguém trajetória terrena, entregou-se a 

~ interessado na Reve lação Nova , apontamentos em favor de suaa 

* * * * * * estaria um endereço a mais memórias como espirita compro-

para a remessa deste arau to da a l ssado . Essa ch i a deveria <air 

Dout r ina Conso ladora . Sem cul- sob o nome " E S P I R 1 T I S M O -

Desde que nos encontramos sedentos de ' » r a e homem de poucas letras, E L 1 X I R D A L O N G A V I D A " , 

amor e fraternidade, amemos, facu l tando aos P o s a u i a dons Intuitivos apreclá- e deverá ser uma ed ição de roui-

atormentados dos caminhos, noss js i rmãos na veis. Suas palestras eram Influen- to valor pelas lições reservadas 

dor e na desdita - o encontro da esprrança e ciadas de calor evangél ico de a todos nós. Será , do mesmo 

da felicidade que todos anelamos. mui ta InspIração^Dedicou-se de- modo , taça gloriosa de uma eils-

A ERA NOVA 
N ã o obstante a i conquistas confortadoras 

d a Ciênc ia contemporânea , o homem moderno 

def ronta prob lemas graves nas realizações em 

q u e se empenha . 

N s u t a audac ioso das v iagens espada is e 

des lumbrado em face ao conhec imento do n a -

crocosmo e do m ic rocosmo , defronta en igmas 

insondávels que o desaf iam, conclamando-o, a 

cada instante, & renovação de conceitos e á re-

f o rmu l a ç ão das teorias em que se apóia . 

A i n d a ontem, s onhando com as galáxias e 

^penetrando o á tomo , esperava encontrar soluções 

Imed ia tas que , no entanto , face à s novas con-

quistas, mais lhe pareciam Inquietantes, ampl ian-

d o os horizontes e fao-ultando novas Inquir ições. 

Nesse sentido, embora enriquecido pela 

Cibernética e demais Ciências, padece as mea-

nas constrlç&es dos antepassados infelizes . . . 

O s en igmas espirituais, n ã o obstante as lu-

zes l o Espir i t ismo, há mais de u m século, por 

preconceito ou por Ignorânc ia , te imam em ator-

neutã-lo, apresentando-lhe a morte como Intêr . 

a ino ponto de Interrogação, q ue o desafia e 

a tormenta . 

Deasa fo rma , diante das novas conjuntu-

ras da atual idade, h á um dea lbar de nova au-

rora facultando-lhe perceber n a mad rugada des-

tes dias, prenunciadores do a m a n h ã feliz, as rea-

lidades subl imes da V i d a , que o c o n d t a m ao 

amor , A caridade e a o bem. 

Por esta razão , s a udamos n o Espirit ismo, 

conforme no-lo apresentou A U a n Kardec, o 

"Conso l a do r P rome t i do " por Jesus, que , em rea-

ondendo as tormentosas questões da atual idade, 

pode conduz ir o espir i to h u m a n o 4 felicidade e 

paz. 

A n t e a Era N o v a que já defrontamos, res- P ° l s 4 " b ™ Cen t ro Espir i ta t i nc i a toda a serviço do bem!... 
. »» í i " IV f f l í i f o f ürinn-lo V7 -J f A .. J.. ..J J -tauremos, em espirito e verdade, na sua pureza " A m o r e Ca r i d ade " , f u ndado E dentro desse troféu da vida 

primit iva, os ensinos do Cr is to que ora os Espl- P ° r f ' e e m 1935. E já nesse de um homem sincero, haverá o 

ritos t r azem â Terra e fazem renascer no cora- " m p o doava ã ent idade amp la ,-ontrúdo de sua história e expe-

ção e na mente das criaturas, conduzindo-as ao * r t * ^e terreno á R u a Francis- riências durante o ciclo de rua 

destino da paz . 

Joanna de Angel ls 

(Ps lcograf ia de D i v a l do P . Franco) 

E U R Í P E D E S 

I rmão conso lador das horas tristes! 

Pa i or ientador no desespero e na dúv ida : 

F i lho servidor e obediente no trabalho; 

Espir i to de amor a esparramar luz; 

Dal-nos a serenidade para o sofrimento; 

Forças espirituais para o trabalho; 

Luz para afugentar as trevas: 

Gua r i da dentro de um cant inho com Jesus ! . . 

R o m e u Cunha Besaa 

(Noaso colaborador de 11 anos) 

co Barbosa, na c idade N o v a . e f tada na ú . t ima encarnação . 

A l i construiria também, com seu D i a s de fé intransferível , que 

suor h umano , o Lar " José Mar- lhe deram opo i t un l dade de de . 

ques G a r c i a " , dest inado aos ór- fender ardorosamente a Codtfl-

fãos. N o mesmo local onde ho- cação de Kardec como a maior 

je se a l inham os pavi lhões da mensagem do Ci l-to , nestes úl-

organ i zação " J O M A R " , em sua timos tempos . . . 

fase de auto-suficiente. An tes de 

que oa atuais diretores chegas-

sem a essa objet ivação, houve 

os que duv ida ram dele. 

N ã o fa l taram as alelvoslas de 

que as propriedades estavam em 

seu próprio nome para fins me-

nos confessávels. Dest i tu íram-no 

d a Diretor ia e, q u ando da bus-

ca judiciei , encontraram todas as 

peças legal izadas jur id icamente 

em nome d o Cen t ro " A m o r e 

Ca r i d ade " . E ele mesmo assim 

sentla-se feliz. A s Ingrat idões 

n ão lhe afetavam o sorriso com-

preensivo. Seu labor Incesasnte 

era-Ihe sem mágua nenhuma . 

Q u a n d o oa Jornais negaram-lbe 

C. Postal. 65 - F R A N C A - SP 

Segue Cr$ 6.00 p/ uma assinatura 

anual. 

Nome -

Endereço . 

Cidade 

Estado . 
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"Faze isso e viverás feliz" 
Ramiro Gama, como se sabe, 

é autor de diversos livros. Sua 

bibliografia, já bastante numero-

sa, abrange várias províncias 

das letras: o conto, a poesia, o 

teatro, o vernáculo, e assim por 

diante. É também jornalista da 

"velha guarda" . Veio da chama-

da imprensa "profana", fez jor-

nalismo combativo em Três Rios, 

há muito tempo, mas a Doutri-

na Espirita lhe apontou outro 

rumo e, por isso, logo se afir-

mou entre nós como jornalista 

espírita, orientando, servindo, 

evangelizando. Outro tipo de 

imprensa. Conferencista dos mais 

conhecidos no movimento espíri-

ta, é um evangelizador de bom 

quilate, porque sabe interpretar 

e expor as lições do Cristo com 

espírito didático. Mas o trabalho 

de Ramiro Gama como escritor 

espirita é uma contribuição apre-

ciável à divulgação dos princí-

pios doutrinários que nos irma-

nam no mesmo ideai. É neste 

ângulo, especialmente, que cos-

tumamos situá-lo através dos li-

vros que nos chegam às mãos, 

sempre com amáveis dedicatórias. 

Li , por exemplo, Faz*, isso e 

viverás (Edição da L A K E , SP) , 

creio que o mais recente livro 

de Ramiro Gama, e encontrei 

páginas que nos levam à medi-

cotidiano da vida. A P parte do 

livro traz oportunos ensinamen-

tos doutrinários em depoimentos 

diversos, experiência pessoal em 

diferentes oportunidades, mas 

bem aproveitadas. E lá vem o 

caso do "sonho premonitório", 

" O império do coração", " A 

mediunidade gloriosa", " A pará-

bola do ssmaritano". A crônica 

dos trinta anos de casados vale 

por uma lição de afeto e apren-

dizado espiritual. Que comemo-

ração fellzl O caso da prece, do 

apelo aoy espírito de Emmanuel , 

na iminência de um afogamento, 

é realmente notável! Fatos e fa-

to», portanto, contados em lin-

guagem suave, mas com o tes-

temunho da vivência. Queríi já 

viveu momentos difíceis, à beira 

de um perigo, p->de avaliar a 

significação de uma prece fervo-

rosa. E é uma prova de que 

realmente "nunca estamos sós"... 

A 2* parte do livro ê uma 

série de resumos biográficos, co-

mentados pelo Autor, mostrando 

o lado positivo da vida de mui-

tos companheiros nossos, entre 

eles figuras das mais expressivas 

da seara espirita. Alguns já par-

tiram, outros estão conosco, ain-

da na experiência terrena. To-

dos eles, porém, trabalharam pe-

la Causa espirita, cada qual 

tação em face das circunstâncias com suas características pessoais 

com que nos defrontamos n o i e temperamentais, procurando 

campo de ação mais compatível 

com suas inclinações. E há , fe-

lizmente, muitos campos de tra-

balho na seara espirita: o me-

diúnico, assistencial, social, cul-

tural, etc. Lembramo-nos, a pro-

pósito, de que, há muito tempo, 

a antiga Liga Espírita do Brasil 

(hoje Federação Espírita do 

Estado da Guanabara) organizou 

uma série de conferências (uma 

por mês) sobre "Vu l tos do Es 

piritismo no Brasil", o que nos 

permitiu conhecer a vida de 

muitos espíritas do passado. Pois 

bem, o livro de Ramirò Gama 

tem uma parte biográfica, mas 

não se refere somente aos tra-

balhadores, neste ou naquele 

campo, ainda presentes, ainda 

trabalhando, embora sem o vi-

gor de outrora, por força da 

idade. Livro instrutivo, em tudo 

por tudo. 

Estamos certos de que, se 

muita gente desorientada ou de-

sanimada vier a ler F.aze isto e 

viverás,« encontrará elementos 

não apenas de consolo, mas tam-

bém d.e reerguimento espiritual. 

Leitura recomendável pela sim-

plicidade e, sobretudo, pela 

mensagem de fé. 

Deolindo Amoritn 

N u m clima e ambiente de poetiza Auta de Souza. 

muitíssima humildade fraternal, 

foi inaugurado, às 15 horas do 

dia 15 de abril, na Cidade de 

Macaíba, o Centro Espirita "Je-

sus e Car idade" , tendo compa-

recido à solenidade vários espi-

ritas daquela cidade. Macaiba, 

cidade que fica situada no Inte-

O nosso confrade Jorge Bor-

ges de Souza, depois de viajar 

de João Pessoa a Nata l , vencendo 

180 quilômetros de estrada de ro-

dagem naBR-101, que liga os dois 

Estados Nordestinos, conduziu u-

ma bolsa grande, repleta de vários 

jornais espiritas, como: " M u n d o 

rior do Estado do Rio Grande Espírita", " O Clar im" , " A Nova 

do Norte, dista apenas 13| 

quilômetros da Capital Potiguar. 

A fim de assistirem à inaugu-

ração da sede do referido Cen-

tro Espírita, viajiram para aque-

la cidade interiorana vários 

presidentes de Centros Espíritas 

Kardecistas sediados oa Capital 

de Nata l . O ato inaugural e a so-

lenidade foram presididas pela 

nossa irmã D Dagoiar Melo, 

Presidente da Federação Espiri-

ta Natalense. O nosso irmão 

Gustavo solicitou que a nossa 

irmã presidisse a solenidade. 

Como é de praxe nos grandes 

acontecimentos espíritas, a sessão 

foi iniciada com uma prece. 

Após, usou da palavra a Presi-

dente da Federação Espírita de 

Natal, que se reportou a respei-

to da grande responsabilidade 

da direção de um Centro Espí-

rita, concitando aos diretores no 

sentido do estudo das obras da 

Codificação Kardecista. A se-

guir, foi franqueada a palavra 

aos componentes da mesa dire-

tora dos trabalhos. Usou da pa-

lavra o nosso irmão Jorge Bor-

ges de Souza, do Instituto de 

Cultura Espirita da Capital Pa-

raibana, que recitou um belíssi-

mo soneto da imortal poetiza 

Auta de Souza, denominado; 

" V A M O S " , recebido pela psico-

grafia do médium Francisco 

Cândido Xavier, e concitou aos 

Diretores do novo Centro Espí-

rita, recém-inaugurado, ao estu-

do sistemático das obras da 

Codificação e bem assim na 

sistemática semeadura da Impren-

sa Espírita na terra que serviu 

de berço ao imortal espirita da 

Era " , "Uni f icação" , "Alavanca 

" O Semeador "Unif icação e 

Esp.*\ " A Voz da U . M . E . N . " , 

"Correio Fraterno", "A Flama 

Espírita", de Uberaba, " A Luz de 

Damasco" , "Boletim Espírita", de 

S. Catarina, Revistas, "Revela-

dor" , Revistas das Casas "An-

dré Luiz", vários outros jornais 

espíritas; distribuiu com todos 

os presente grande quantidade 

de diversas mensagens que são 

impressas nas Casa9 "André 

Lu iz " e psicografados pelo mé-

dium Francisco Cândido Xa-

vier. O nosso irmão Jorge foi 

hóspede, em Natal , do nosso 

irmão Cremildo Barbosa da Sil-

va com quem viajou da capital 

para a cidade de Macaíba, e 

vários outros confrades que lo-

taram a condução do nosso ir-

mão Cremildo Barbosa, Presi-

dente do Centro Espirita "An-

dré Luiz" , que fica situado na 

Capital, no bairro das Quintas. 

Foi franqueada a palavra ao 

dr. Valério Mesquita, Prefeito 

da cidade de Macaiba, tendo-se 

congratulado com a inauguração 

do referido Centro e prometeu 

ajudar aquela Instituição a cons-

truir uma Escola para crianças 

no terreno do referido Centro 

E«p?rita. 

A reunião foi encerrada com 

uma prece e a família espírita 

regressou ao seus lares cons-

ciente e convicta de que a cada 

momento que passa a Dou-

trina dos Espíritos, Codificada 

por Al lan Kardec, é semeada e 

aceita pelo povo, em todos os 

quadrantes do Brasil, Coração 

do Mundo , Pátria do Evangelho. 

(Do correspondente na Paraí-

ba) 

Um congresso que n ão terminou 
Etn P R I M A V E R A Q U E 

D E S P O N T A , que editamos em 

1970, e é, hoje. dádiva em co-

memoração ao 25" aniversário do 

I® Congresso de Mocidades Es-

piritas do Brasil, lembramos as 

finalidades do nosso certame, 

resumidos em sete itens, dos 

quais quatro serão, sempre, as 

razões mesmas de todo trabalho 

em pról da Mocidade Espirita. 

I - Aproximar os moços espiri-

tas para cimentação de amiza-

des puras e sinceras que possam 

desafiar o tempo e o espaço. II 

- Estimular os moços e as Mo-

cidades Espíritas a fim de que 

produzam mais e melhor para o 

beneficio próprio e maior difu-

são da Doutrina. III - Transmi-

tir aos moços consciência religio-

sa e o preparo necessário a fim 

de que. de futuro, ocupem, sa-

tisfatoriamente, e até com van-

tagens, os lugares que os mais 

velhos lhes deixarem na direção 

do Espiritismo. I V - Despertar 

nos moços o gosto pelo estudo 

e pela arte de escrever e de 

falar, o amor ao trabalho cons-

trutivo e a arte espiritualizada 

pura e educativa. 

Pretendia, ainda, o Congresso, 

estabelecer um plano de unifor-

midade de programas de traba-

lhos para maior rendimento do 

serviço, a criação de um Conse-

lho Consultivo, a edição de um 

órgão de imprensa da Mocidade 

Espirita. 

Quando se reunirem, na Gua-

nabara, os congressistas de 1948. 

para comemoração dessa grande 

efeméride - o Io C . M E . B . 

esperamos que não haja somente 

a alegria das gratas lembranças, 

os discursos de aplausos e sau-

dade; mas, de novo os corações 

pulsem em uníssono pela causa 

e se faça um exame corajoso da 

situação do Espiritismo brasileiro 

neste 1573, uma tomada de po-

sição mais de vanguarda, che-

gando mesmo à coragem do re-

começo, se for o caso. 

Foi um bem ou um mal o 

desaparecimento do Conselho 

Consultivo? Um órgão de im-

prensa espirita, destinado ao í 

debates dos problemas dos Jo-

vens, não é, ainda, e mais do 

que nunca, uma necessidade? 

Não só os moços de 1948, mas 

os de agora, poderão se mani-

festar no Estado da Guanabara , 

em julho próximo, e em toda 

parte: está reaberta uma ve-

lha questão . . . 

Clóvis Ramos 

U M E X P R E S S I V O E N C O N T R O 
Precisamente no Dia das Mães, 

a 13 de maio, estiveram presen-

tes em nossa cidade a profa. 

Z i lda Giunchetti Hosin, dr. 

Amilcar Rosin, seu esposo, e o 

poeta Jorge Borges de Souza, 

acompanhado do nosso valoroso 

companheiro sr. José Rodrigues 

(Sô Juca). 

A estada entre nós dessa 

escritora e jornalista nos deu a 

abençoada oportunidade de ou-

vi-la em uma palestra de muito 

proveito doutrinário. N o Salão 

"Aná l i a Pranco", do Educandá-

rio Pestalozzi, levou a efeito ex-

pressiva conferência, cujo assun-

t o se subordinou à incidência da 

reencarnação e suas comprovas 

à Luz do Espiritismo. Como se 

sabe, Zi lda Giunchetti foi du-

ramente experimentada por tes-

temunho de fé, quando da per-

da de seus dois únicos filhos: 

Dráusio e Diógenes, em ocor-

rência automobilística. Sua fé e 

confiança nos desígnios de Deus, 

longe de levarem-na ao deses-

pero, fizeram com que ela se 

tornasse submissa e mais robus-

ta em suas convicções. Tanto 

isto é verdade que escreveu já 

três livros sobre esse ensinamen-

to de dor para sua trajetória 

• M M M M M M N H H M i ^ ^ ^ ^ ^ f 

Homilton está presente 
(Na "O raç ão da Saudade" do Colégio Allan Kardec, de Sacramento • 

1° de maio de 1973 - comemoração do aniversário de Eurlpedes Barsanulfo) 

Símbolo do estudante eterno desta escolal 

El-lo que chega agora a ler seu novo verso. 

Hoje, como ontem, seu poema - alma que se evola, 

é vibração a fluir para este orbe adverso. 

Envolve o ser na paz do seu vulto e consola 

os eMes seus. Bem sei que com ele converso. 

Em Sacramento ensina o gesto bom da esmola, 

que toma a cSr da vida em binçãos do Universo. 

Prece em ritual. E o amor na oração Invade. 

Ma io em flor . . . Barsanulfo ergue nossa lembrança 

no dever de sentir as lições da verdade . . . 

Enquanto o "Poeta do Borá" , da luz que alcança, 

compõe toda uma quadra ao culto da saudade... 

E vive, no Evangelho, a estrofe d l 

B t o r i b a - a c A 

terrena e al estão para confir-

má-la nessa prova aa edlçóea de 

" P E R D A D E E N T E S Q U E -

R I D O S " , " M O R T E E V I D A " 

e " C O R R E I O D E L U Z " , cujas 

obras estão previstas para tra-

dução, dentro em bre/e, para 

diversos idiomas. Esse feliz reen-

contro com a expressiva escri-

tora paulista foi acrescido tam-

bém pela compensadora visita 

em nossa cidade do aedo Jorge 

Borges de Souza, fundador do 

Instituto de Cultura Espirita da 

capital de João Pessoa - Estado 

da Paraíba, que veio a Franca 

para ansiado Intercâmbio frater-

no com nossos confrades. Ele e 

Jorge Santiago, de nossa família 

espirita, completaram essa noita-

da com uma parte literária de 

muito valor espiritual àquela oca-

sião. A oportunidade deasa visi-

ta carinhosa desses valorosos 

irmãos de ideal espirita se am-

pliou ainda mais em expressão 

porque, nessr dia, a Casa de 

Saúde "A l l a n Kardec" comemo-

rava, no Dia das Mães , mais 

um aniversário de nascimento de 

José Marques Garcia, o funda-

dor e anjo tutelar desse nosocO-

mio, eque t também, para nós, o 

sempre decano do Espiritismo 

Francano. 

Por promoção da Associação 

Profissional dos Enfermelroa e 

Empregados em Hospitais e Ca-

sas de Saúde de Franca, que 

tem como presidente o ar. Paulo 

Novato Dias, comemorou-se em 

Franca, de 12 a 19 deste a t a , 

a "Semana da Enfermagem", 

que contou com váriaa festivida-

des e palestras. 

A U N I Ã O D A S S O C I E D A D E S 

E S P I R I T A S do Estado de São 

Paulo faz, pela sua Secretaria, 

convocação de todos oa conac-

Iheiros distritais e estaduais para 

sua próxima reunião trimensal, 

que ae realizará no dia 10 de 

junho, na sede da Federação Es-

pirita do Estado de São Pau lo . 
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"A cegueira fo! o único 
caminho que encontrei 99 

Olívlo Novaes 

Se voeis não viram através do vídeo de 

uma emissora de T V ds Capital e nem leram 

na "Fo lha da Tarde" de 7 do corrente, página 

18, leiam o que trazemos às colunas de A N O -

V A E R A . 

Trata-se de um caso triste de desespera-

ção, que merece cuidadosa observação a seus 

pormenores, autenticando uma sentença evangé-

lica tomada ao pê-da-/efra. 

Faltou, evidentemente, ao personagem do 

caso em apreço, para sua auto-remissão de cul-

pas, tirar da letra o espirito. 

Vamos ao assunto, permitindo-nos usar o 

mesmo titulo da entrevista entre Blota Júnior e 

um detento d t Penitenciária de Niterói, conheci-

do pela alcunha de "Boca R ica" . 

" O detento José Rodrigues Dias, com pe-

na de trinta anos, deu uma entrevista a Blota 

JÃnior no programa "Domingo Tota l " , explican-

do porque, de livre vontade, ele próprio cegou 

seus olhos, poia "foi o único caminho que achei 

para botar um paradeiro na carreira de crimes." 

Boca Riem cumpre pena na Penitenciária 

"Vie i ra Ferreira Neto" , em Niterói - R J . Tendo-ae 

eònvertldo ao evangellsmo protestante, tem con-

seguido licenças para ausentar-se da prisão e 

freqüentar igrejas evangélicas. 

No auditório do Canal 4, Boca Rica con-

tou a sua história: " E u era um homem da pior 

eapécle. Só para se ter uma idéia, basta dizer 

que fugi da cadela quinze vezes. N u m a dessas 

eu havia feito um pacto com o demônio para 

conseguir éxlto. Prometi ao diabo que ae conse-

guisse fugir da prisão de Nova Iguaçu, Iria até 

uma encruzilhada, à meia-noite, e daria um 

pouco do meu sangue." 

José Rodrigues Dias conseguiu escapar, 

deixando de cumprir o que prometera, amedron-

tado de ter que defrontar-ae com Satanás, e sua 

liberdade teve pouca duração. 

"Acabou voltando para a cadeia de Nova 

Iguaçu e desta para a Penitenciaria do Rio. Foi 

af que ganhou de um carcereiro um exemplar da 

Bíblia. "Boca Bica" leu e se impressionou com 

o sermão da Montanha, que dizia: " Se os teus 

olhos te escandalizarem, arranque-os", e achou 

que para se redimir dos próprios erros, teria que 

extirpar seus olhos. Apanhou então um pouco 

de soda cáustica usada na faxina do presidio e 

guardou-a num vidrinho. Deade então colocava 

diariamente um pouco da substância noa piô-

prlos olhos, ficando cego pouco tempo depois. 

Para ele estava cumprida a promessa que fizera, 

e na opinião do general Mãr io Barreto França, 

que está escrevendo um livro sobre a vida do 

ex-bandido, "ele havia se cegado para poder 

enxergar." 

O caso de Boca Rica está sendo estudado 

com metlculosldade pelos ars. Evaldo Saramago 

Pinheiro, secretário do Interior e justiça do Rio 

de Jantlro, e Antônio Carlos Morettl, dirrtor-

geral do Departamento de Estabelecimentos Pe-

nais daquele Estado, para ver se dentro de breve 

tempo o citado marginal terá sua pena comuta-

da ou até mesmo a liberdade. 

A história que vccéa acabaram de ler é 

comprovadamente real, dolorosa para a engre-

nagem dos nossos sentimentos cristãos. É um 

depoimento de um homem desarvorado, que, de-

parando-se conn os cânticos sublimes do Sermão 

da Montanha, e sem as luzes da alvorada do 

Cristo, deteve-se ao pé-da-letra da sentença, 

sem ninguém pata auxiliá-lo na ginástica mental 

para tirar da letra o espirito do simbollsmo 

usado por Jesus. 

O s olhos de ]osé Rodrigues Dias, corroídos 

pelo hidróxido de sódio, não enxergam mais; a 

máquina fotográfica humana perdeu o seu dla-

fragma e a noite infinita desceu para o desven-

turado presidiário fluminense. Cometendo seu 

último crime, acredita ter concluído sua tempo-

rada criminosa na Terra. 

O pobre irmão José acredita na sua con-

versão, e dando dela conhecimento a outros, 

conseguirá novas conversões . . . 

N ã o e nãol 

Sua conversão, despreparado como estava, 

foi um suicídio consciente, jogando-se voluntaria-

mente no abismo da cegueira, numa selvajerla 

continuada, banhando aeus olhos com substância 

cáustica como se estivesse a banhà-loa com um 

colírio. . . 

Ease crime não será julgado pelas leis ter-

renas. José Rodrigues Dias fez a sua própria 

autópsia, está morto para o mundo. Mesmo que 

obtenha a liberdade, será sempre prisioneiro de 

ai mesmo, sem a luz da visão que Deus lhe deu. 

Viverá na penumbra Inútil, sem anseios, espian-

do seu crime monstruoso, cruel, sem precedentes 

na história das transgressões das leis divinas . 

Pobre Boca Rica I . . . 

Í1 CMLIZAÇAOí\ * * * ' * * * 

A civilização ê um progresso males. A medida que a civiliza-

iocompleto, pois o homem não ção se aperfeiçoa, vai fazendo 

passa subitamente da infância à cessar alguns dos males queen-

maturidade. gendrou, e esses males desapare-

A civilização se depurará um cerão com o progresso moral, 

dia, de maneira a fazer desapare- De dois povos que tenham 

cer os males que tenha produ- chegado ao ôpice da escala so-

zido, quando a moral estiver tão cia], sô poderá dizer-se o mais 

desenvolvida quanto a inteüigên- civilizado, na verdadeira acepção 

cia. O fruto não pode vir antes do termo, aquele em que se en-

da flor. contre menos egoísmo, cupidez e 

A civilização não realiza ime- orgulho; em que os costumes se-

diatamente todo o bem que ela jam mais intelectuais e morais 

poderia produzir, porque os ho- do que materiais; em que a in-

mens ainda não se encontram teligèncía possa desenvolver-se 

em condições nem dispostos a com mais liberdade; em que exis* 

obter esse bem, e porque os ho- ta mais bondade, boa fé, bene-

meos, criando necessidades no- volência e generosidade recfpro-

vas, exigem novas paixões, e cas; em que os preconceitos de 

todas as faculdades não progri- castas e de nascimento sejam 

dem ao mesmo tempo, é neces- menos enraizados, porque esses 

sário tempo para tudo. N ã o po- prejuízos são incompatíveis com 

demos esperar frutos perfeitos o verdadeiro amor do próximo; 

de uma civilização incompleta, em que as leis não consagrem 

Podemos reconhecer a civiliza- nenhum previlégio e sejam as 

ção completa pelo desenvolvi- mesmas para o último como pa-

mento moral; acreditamos estar- ra o primeiro; em que a justiça 

mos multo adiantados porque te- se exerça sem o mínimo de par-

mos feito grandes descobertas e cialidade; em que a vida do ho-

invenções maravilhosas; porque mem, suas crenças e suas opi-

estamos melhor instalados e niões sejam melhor respeitadas; 

melhor vestidos que os nossos em que haja menos desgraçados; 

selvagens; mas não temos ver- e, por fim. em que todos os ho-

dadeiramente o direito de nos mens de boa vontade estejam 

dizermos civilizados senão quan- sempre seguros de não lhes fal-

do houvermos banido de nossa tar o necessário, 

sociedade os vícios que a de- Será essa a civilização que 

sonram e quando passarmos a um dia se estabelecerá na Terra; 

viver ccmo irmãos, praticando a a civilização incompleta em que 

caridade cristã. Até esse mo- vivemos é apenas uma fase de 

mento, não seremos mais do que transição entre o mundo da an-

povos esclarecidos, não tendo tiguidade e o mundo do futuro, 

percorrido senão a primeira fase (Compilação de A . K. Morais) 

da civilização. 

A civilização tem os seus 

graus» como todas os coisas. 

Uma civilização incompleta é um 

estado que engendra males espe-

ciais, desconhecidos no 

O Oferta especial de cslecões 
Temos as seguintes coleções, com fina encadernação: 

A L L A N K A & D E C - 8 livros em 7 volumes de 150,00 por 80,00 

O B R A S F I L O S Ó F I C A S - 5 volumes de 80,00 por 50,00 

E N C I C L O P É D I A I L U S T R A D A T R Ó P I C O - 11 vol. de 350,00 

por 180,00 

I N G L f i S S E M A U X I L I O D O P R O F E S S O R - 3 vol. de 60,00 por 
35,00 

P E Q U E N O D I C I O N Á R I O D A L Í N G U A P O R T U G U E S A - 3 

volumes, formato pequeno l O x H , de 40,00 por 15,00 

Novidades em livros: 
D I V A L D O P E R E I R A F R A N C O : Obras medlúnlcas 

Ementário Espirita 

Florações Evangélicas 

Luz do M u n d o 

Sementeira da Fraternidade 

F R A N C I S C O C Â N D I D O X A V I E R : 

Coragem - Espíritos diversos 

Sinal Verde - André Luiz 

T H E Ó F I L E G A U T I E R : 

O Ignorado Amor - Romance 

N E W T O N B O E C H A T : 

Ide e Pregai 

R I C H A R D S I M O N E T T I : 
Para Viver a Grande Mensagem 

A N U A R I O E S P I R I T A 73 r 

E V A N G E L H O S E G U N D O O E S P I R I T I S M O " 

(Campanha do Evangelho no Lar) 

O Livro dos Espíritos" 

8,00 
8,00 
8,00 

12,00 

8,00 
10,00 
15,00 

10,00 
8,00 

7,00 

6,00 
9,00 

"finais" ilo Instituto 
Deverá ser lançado brevemen-

f estado te, no Blo de ]aneiro, o I I I vo-

prlmltlvo, mas nem por isso deixa '«""e dos Anais do Instituto de 

de constituir um progresso natu- Cultura Espirita do Brasil, con-

ral, necessário, que leva consigo tendo resumos de aulas e outras 

mesmo o remédio para aqueles matérias. Inclusive o debate no 

Hospital Pinei sobre " O suicí-

dio em face do Espiritismo", co-

mo também uma raita de um 

professor de Direito Penal sobre 

o Espiritismo. Além da parte 

fundamental Doutrina Espirita, 

os " A n a i s " Inferem aulas de 

grande lntrresse, versando temas 

como "Pundamento* da evolu-

ção" , ' Endocrinologla", "Espiri-

tismo e Mediunidade", "Prcble-

mas de Linguagem na Interpre-

tação da Doutrina Espirita", 

" A ç ã o do espirito sobre a ma-

téria", "Conexões entre as obras 

básicas da Doutr ina" , " A Dou-

trina Espirita e a Mora l Cristá" , 

etc , etc. O Instituto de Cultura 

Espirita do Brasil funciona soa 

sábados à tarde, na rua dos In-

válido», 182-térreo (ZC-58), no 

ta lão de conferências da Fede* 

ração Espirita do Estado da 

Guanabara . R I O D E J A N F 1 R O . 

Pedidos k Livraria "A NOVA ERA" 

Caixa Postal, 65 - FRANCA - (SP) 

- remessa pelo reembolso posfal -

NO QUARTO DE EURÍPEDES 

Wa l t e r Vieira - Ituiutaba - M G 

Este quarto que outrora 

De Eurlpedes foi o teto, 

Saudadea nos trsz agora 

D o seu carinho e aíeto . , . 

Cada telha do telhado 

Tem o seu nome gravado . . . 

A táboa do assoalho 

Nos diz:. - amor e trabalho . . . 

N a pedra ou no tijolo, 

A palavra conaolo . . • 

Em uma jant la ou porta, 

Menssgem que nos c o n f o r t a . . . 

N a base. os alicerces. 

Vigi lância, paz e preces • . . 

N o velho e tosco portal, 

A virtude da moral . . . 

N o solo em que ele se assenta,£ 

O pão que a alma alimenta . . 

Na relva verde e florida. 

Sob o sol a refletir: 

- Esperança, luz e vida 

N o presente e no porvir.. 

( O autor deste poema foi a luno do Colégio " A l l a n | 

iKa rdec " , de Sacramento - Triângulo Mineiro - o primelroí 

ÍEducandár lo Espirita do Bra.-il, f undado e dirigido por< 

{Eurlpedes Barsanulfo de 1907 a 1918). 

Tem problemaa espirituais! 

Sente angústia e neurose? 

Dê o primeiro passo por você 

Escreva á S A N A 

Sociedade Assistência! 

" N I N H O D E A M O R " 

Caixa PosUl, 2012 - Gonzaga 

11.100 - S A N T O S - S.P. 

Atendimento no anonimato e 

graciosamente. 

Envie envelope e selo pata 

resposta. 



Roberto Carlos cantará em 

Franca em favor do L ir Es-

pirita "Umbelina de Jesus" -

gesto de solidariedade cristã 

do rei da juventude 

de ontem dè hoje do amanhã . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dali - dacolá - do além... 

Uma consagração popular no 

Pacaembu: outorga do titulo de 

cidadania p a"u l i s t a n a a 

CHICO XAVIER. Uma fes-

ta espiritual comovedoral 

m O R E I D A J U V E N T U D 5 B R A S I L E I R A , 

Roberto Carlos, acertou com os diretores da futura 

construção do Lar Espirita " U M B E L I N A D E JE-

S U S " um festival beneficente que se realizará em 

Franca no dia 19 de julho próximo. O popularisslmo 

cantor e compositor patrício dará esse espetáculo no 

Ginás io do Clube dos Bagres, inteiramente solidário 

com esse empreendimento, sem ônus para essa enti-

dade, que conta à sua frente cota valores como dr . 

Alberto M . Salermo, prof. Vicente L . de Oliveira 

Beaatti. dr . João Ingrâcia Je Faria, da. Edúl ia Ferrei-

ra de Mel lo . Edson Senne, da. Delcy Sodré e outros 

companheiros. 

a s A P R O G R A M A Ç Ã O D O J U B I L E U - Sob 

orientação do dr. A . Paiva Me lo - Presidente da Fe-

deração Espirita do Estado da Guanabara foi indi-

cada uma comissão de valorosos obreiros e interes-

sados em dar maior ênfase à comemoração das Bo-

das de Prata do 1 Congresso Brasileiro dos Moços 

Espiritas, realizado em julho de 1948, no Rio de 

Janeiro. Essa comemoração saudosista por excelência 

setã motivo de confraternização de muita justeza para 

prestar comprova de caridade e justiça aos valorosos 

organizadores desse certame de há 25 anos. 

a s F E S T A D E S E N T I D O E S P I R I T U A L a rea-

lizada no Ginás io do Pacaembu na noite do dia 19 de 

maio, quando a Câmara Munic ipa l do Grande São 

Paulo entregou ao querido companheiro Francisco 

Când ido Xavier o Titulo de C idadão Paulistano. 

Milhares de pessoas assistiram a essa comovente 

prova de carinho a esse médium que tem sido autên-

tica consolação nos dias atuais, dentro da faixa do 

Espirito Consolador. ' Chico Xavier recebeu assim, 

mais uma vez, a comprova bem brasileira da gratidão 

e do afeto. Por isso mesmo aquela solenidade que 

contou com presença de altas autoridades civis e mi-

litares de São Paulo e do Brasil transformou-se em 

verdadeira consagração popular ao nosso inestimável 

Chico Xavier. " A N O V A E R A " , que se fez repre-

sentar pelo nosso redator, dará no próximo número 

uma reportagem circunstanciada desse acontecimento. 

s a " F O N T E D E L U Z " é o nome escolhido 

par i mais um bem orientado boletim de propaganda 

espirita, editado em Campo Grande pelos esforços das 

denodadas companheiras profas. Mar ia L. Guimarães 

e Mar ia R . Serra. Essa oportuna publicação espirita, 

por uma planificação bem definida, selecionará as 

principais noticias da família espirita do Estado de 

M a t o Grosso, bem como do Brasil, além de ser órgão 

publicitário destinado a incentivar os moços espiritai 

desse Estado do Brasil Central . 

t m A S O C I E D A D E E S P I R I T A N A " S E A R A 

D O M E S T R E " - sediada à Rua Riachuelo, 275- 15°. 

em São Paulo, comunica-nos a ordem de seus prin-

cipais trabalhos doutrinários e administrativos. Sob o 

signo de um Triângulo Maçônlco em sua tarja, a 

S. E. N . S. M . é responsável pelá assistência social 

"Remsnso dos Velh inhos" , ein Santo Amaro (SP) , e 

tem suas reuniões previstas pelo seguinte programa: 

Escola de Médiuns , às 3.as feiras, 20 h r s : S E S S Õ E S 

D O U T R I N Á R I A S , às 6.as feiras. 20 hrs ; S E S S Õ E S 

P R A T I C A S , sábados, 16 hrs , e E V A N G E L I Z A Ç Â O 

e V I B R A Ç Õ E S , diariamente, das 13 às H hrs. 

a s C A M P A N H A S D E F R A T E R N I D A D E . 

Recebemos da Comissão Diretora da X V I I Conf . 

de Fraternidades " A u t a de Souza" , realizada de 3 a 

6 de março último, em Ribeirão Preto, alentado rela-

tório que divulga bem o movimento desse condave. 

Como foi divulgado, à última hora o Instituto Espiri-

ta " P au l o de Tarso" , da Capital d'Oeste, resolveu 

patrocinar esse movimento, dado o desinteresse dos 

que assumiram esse compromisso em uma assembléia 

Geral da C F AS , em 1972. O Conselho Diretor últi-

mo esteve constituído com o dr. |. Simoa Camelo, 

profa. Edna M . Marturano e prof. Lourdes Plluggl 

Camelo. Estev; presente nos principais acontecimentos 

o companheiro Nympho Corrêa, que concordou com 

a escolha da Capital de Goiânia para sediar o movi-

mento em 1974, sob presidência do dr. Pau lo Daltro 

de Oliveira, dessa metrópole goiana. 

n a S O B ^ S I G L A " C O M E L E S P " , o Conselho 

Diretor da I I I Cone. Moc . Esp. da Região Leste do 

E. S. Paulo levou a efeito proveitoso programa de 

intercâmbio cultural doutrinário, em Jacarei (SP). Es-

se movimento esteve sob patrocínio da U .S .E . e teve 

ocorrência de 19 a 22 de abril último, quando levou 

a essa cidade da Central do Brasil inúmeras repre-

sentações de mocldades e juventudes espiritas com-

preendidas nesse setor territorial do nosso Estado. 

Foram oradores desse certame litero-doutrinário: Di-

valdo Pereira Franco, Roque Jacinto e EÜzabeth 

Steagall Pirtourscbeg. 

t s s F O I I N A U G U R A D O , em 1 deste mis de 

maio. em S. Bernardo do Campo (SP) , outro melho-

ramento que se Integra no conjunto hospitalar da Rua 

Batulra. 400. Trata-se da È N P E R M A R I A P I L O T O 

D O H O S P I T A L P S I Q U I Á T R I C O " D R . B E Z E R R A 

D E M E N E Z E S " , que. desse modo, colltaa cada vez 

mais ao programa previsto pela atual diretoria. 

:::: A I N D A N O D I A P R I M E I R O deste mês de 

maio. em São Paulo , realizou-se significativa soleni-

dade no Bairro do Candiru , quando se deu o ato 

inaugural do N Ü C L E O D E E S T U D O S " H U M B E R -

T O D E C A M P O S " , sito à Rua José Maurício. Nes-

sa oportunidade fizeram-se ouvir diversos oradores. 

s s O P R O F . N E W T O N G O N Ç A L V E S D E 

B A R R O S , preclaro expositor dos postulados espiritas, 

em data de 17 de março último deu sua presença no 

Centro Espirita "Vicente de Pau lo " , de Cruzeiro fSP) , 

onde proferiu uma de suas bem montadas conferên-

cias doutrinárias, cujo tema e fundamentos agradaram 

a todos os que o ouviram. 

a s U M A M A R A T O N A E X P R E S S I V A e 

"sul-generis", cujo idealismo só pode ser atribuído ao 

plano do Alto, aconteceu em São Paulo em data de 

5 deste n,ês de maio, quando compareceu na Casa 

Transitória da Capital de São Paulo noiso valoroso 

Chico Xavier para participar e corresponder a um 

programa organizado pelos diretores desse núcleo 

assisteucial da Federação Espirita do Estado de São 

Paulo. Inédito porque, no mundo literário, parece ser 

a primeira vez que um único responsável por obras 

editadas dá um festival de autógrafos para quatro 

diferentes e recém-editadas. Assim, ali foram 

lançadas as seguintes edições: " C H I C O X A V I E R 

E O S G R A N D E S G Ê N I O S " , de R . A . Ranlerl, 

" M Ã O S M A R C A D A S " , edição do I D E , de Arara . , 

S . Paulo: " E S C R l N I O D E L U Z " e " N A T A L SA-

B I N A edição da L A K E . 

I » O C E N T R O E S P I R I T A " V I C E N T E D E 

P A U L O " , de Cruzeiro (SP) , elegeu e empossou sua 

nova Diretoria, que ficou constituída com os seguin-

tes companheiros: PRES . : Antenor de Souza: V I C E : 

Pedro Varkbalzer; SCRTS . : Antónla Santato e Isa 

Quintani lha: TSRS . : M . Tereslnha Fortes e Mar ia 

J. Fortes; Outros Deptoi . : M . Ideda Fortes e Euaice 

Fortes; C O N S E L H O : Jaime Carneiro, José Leite t 

Geta ldo G . Oliveira. 

V E L H I C E 6 E X P E R I Ê N C I A E SA-

B E D O R I A . Ê T A M B É M A M A R G A E S P E -

R A D E N O V A V I D A , S E N A O E N C O N -

T R A A C O N C H E G O F A M I L I A R O U A M -

B I E N C I A S O C I A L E E S P I R I T U A L . 

N O L A R D A V E L H I C E D E S A M P A -

R A D A , O S V E L H I N H O S E N C O N T R A M 

P A Z , C O N F O R T O E A L E G R I A , G R A Ç A S 

A S U A V A L I O S A C O L A B O R A Ç A O . 

C O N T I N U E A U X I L I A N D O - O . 

Lar da Velhice Desamparada 

G E R E N T E - V I C E N T E R 1 C H I N H O 

R U A J. M A R Q U E S G A R C I A , 395 - C .P . , 65 

F O N E 3318 - 14400 - F R A N C A - S P -

Reencarnação 
Q u a n d o se estuda a Doutrina 

da Reencarnação. pregada pelo 

Espiritismo com base sólida, na 

lógica e na razão, fica-se saben-

do que os Egípcios, que, na o-

pfnião de Heródoto, eram homens 

profundamente religiosos, t inham 

belas concepções a respeito da 

divindade e suas Infinitas perfel-

ÇÔÍS, da imortalidade da alma, 

da reencarnação, da vida futura, 

com as suas penas e recompen-

sas. Era muito interessante a 

Idéia que faziam da outra vida. 

O aluno que cursou o Ginásio, 

o Cientifico, o Clássico e estu-

dou História Gera l , não desco-

nhece o Capitulo, o Ponto que 

ae encontra encerrado nos bons 

autores, quando escreveram, es-

pecialmente, a respeito da Civi-

l ização Egípcia. 

De acordo com as concepções 

dos Egipclos, o homem cessa 

de viver sobre a terra, mas vai 

viver debaixo da mesma. Para 

que esse segundo " e u " do ho-

mem possa continuar a viver é 

Imprescindível que o corpo seja 

conservado, e dai a mumificaçâo 

dos cadáveres. 

Rir lss imo é o livro de Histó-

ria Geral , como os de Armando 

Souto Ma io r , Joaquim Silva, 

Antôn io Borges Hermida , Antô-

nio Gr Mattoso, que deixe de 

discorrer a respeito da Civiliza-

ção Egípcia. 

O s autores que ora citamos 

explanaram bastante a respeito 

nos seus livros. Se você, caro 

leitor estudante, qulzer coisa me-

lhor, estude o primoroso livro de 

Gabriel D<llane, " A Reecarna-

ção" , onde encontrará lições 

salutares sobre a doutrina cien-

tifica da Reencarnação. 

U m a outra parte mais sutil do 

que essa, a alma, comparece 

diante do tribunal de Osiris pa-

ra ser julgada. 

Se é condenada, tem de penar 

até sofrer uma segunda morte, e, 

se é absolvida, passa por uma 

série de provas, podendo até 

reencarnar. 

Estudando-se " O Livro dos 

Mortos " , na parte referente ao 

apelo aos iniciados, encontramos 

estas palavras do hierofante, di-

rigidas aos neõfitos: " O h l a lma 

cega. arma-te com o facho dos 

mistérios; com ele descobrirá! na 

noite terrestre o seu duplo lumi-

noso, tua alma celeste. Segue 

esse guia divino; ie)a ele teu 

guia, pois ele tem a decifração 

das tuas existências passadas e 

futuras " . 

A o fim das provações, apare-

Texto de Jophir Silva 

Al lan Kardec, tratando do 

problema "possessão", esclarece 

como seja uma pessoa subjuga-

da. "Isto é, substituição, posto 

que parcial, de um espirito er-

rante a um encarnado", infor-

mando ainda que um espirito 

errante não pode substituir ao 

que se acha encarnado, porque 

o corpo foi criado para abrigar 

cia ao iniciado uma mulher com 

um rolo de papiro, que lhe di-

zia: " Sou tua irmã Invisível, sou 

a tua alma divina e isto é o li-

vro da tua vida. Tem as páginas 

cheias das tuas existências pas-

sadas e as páginas em branco 

das tuas existências futuras. Eu , 

um dia, as desenrolarei diante de 

ti. Agora me conheces; chama 

por mim que eu virei 

Entre os judeus, os fariseus 

criam na reencarnação, de sorte 

que,- para elei , os virtuosos te-

riam o poder de ressuscitar e 

voltar a viver. Dir iam eles que 

a recompensa ou o castigo es-

pera o homem num outro mun-

do, em que o espirito continua 

a viver até vir a animar um ou-

tro corpo pela reencarnação. 

Jorge Borges de Souza 

( D o Instituto de Cultura Espi-

rita da Paraíba) 

ou servir de meios para progres-

so de um determinado espirito, e 

jamais outro po i e tomar seu lu-

gar, havendo ainda outras difi-

culdades quanto à posse de um 

espirito errante num corpo j á 

formado, pois que sabemos exis-

tir outra dificuldade maior: o 

perispirito do desencarnado não 

ter sido modelado para aquele 

corpo. Poderá haver posse mo-

mentânea de um espirito desen-

carnado quando este deseje co-

municar-se com os homens. 

Quan t o à finalidade, qualidade 

e quantidade das comunicações, 

isso depende em grande parte do 

progresso moral e intelectual do 

médium. Para ilustrar o fato, 

encontramos o seguinte relato no 

livro " M a g i á e Astrologia" , de 

Alfredy Maury . Após ouvir um 

sermão em sua igreja, um fabri-

cante de cestos da cidade de 

Ws l d e ch passou a ter c e A s 

atitudes estranhas. N u m a noite 

sua mulher acordou com o ma-

rido fazendo discurso; procurou 

acordá-lo, não conseguindo. So-

mente atingiu seu Intento quan-

do esse terminou sua pregação. 

Acordado, não tinha, consciência 

do ocorrido. E o Inusitado do 

fato é que a vontade de pregar 

vinha a qualquer momento e em 

qualquer lugar, repetindo até 

quatro vezes ao dia. Neste esta-

do de inconsclêncla, seus olho* 

dilatavam-se e tornavam-se fixos, 

sua linguagem e sua pronúncia 

adquiriam uma pureza e elegân-

cia nunca vistas. Durante vários 

anos duraram essas manifestações, 

até que desapareceu tal qua l 

havia surgido, misteriosamente. 

Temos neste caso a característi-

ca dos médiuns pslcofõnlcosi 

sem conhecer a mediunidade que 

possuis (reside nos Estados t i-

nidos, onde o Espiritismo ê pou-

co conhecido), não soube como 

desenvolvê-la. A falta do conhe-

cimento da Doutrina Espirita, ou 

mesmo determinado por outras 

razões, levou ao desaparecimen-

to do fenômeno. Primeiramente 

poderia ler orientado o espiri-

to comunicante, disciplinar suas 

manifestações, e, ainda dentro do 

espirito de caridade, levar con-

forto e consolações a outros co-

rações necessitados, atestando 

sua sobrevivência e a possibili-

dade das comunicações com os 

chamados mortos.*Tals fenôme-

nos são encontrados com facili-

dade dentro da literatura espiri-

ta, atestando a comunlcabll ldade 

dos espíritos e confirmando a 

vida após a morte fisica do corpo. 


